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NOTA CIENTÍFICA 




A restinga é um ecossistema caracterizado por um 
forte gradiente ambiental que se estabelece 
perpendicularmente à linha da praia, podendo ser 
encontrados diversos tipos fitofisionômicos [1], 
situados sobre as planícies arenosas costeiras, que 
segundo Rizzini [2], são originadas pela deposição de 
sedimentos eminentemente arenosos, enquadrados 
como areias quartzosas marinhas depositadas de 
diferentes maneiras no Período Quaternário. 
Na região sul do Estado do Espírito Santo, diferentes 
comunidades vegetais foram analisadas 
floristicamente, como a Florestal [3,4], Pós-praia [5], 
Halófila/Psamófila, Pós-praia e Mata seca [6], Brejo 
herbáceo e Aberta de Ericaceae [7]. 
Neste trabalho a vegetação de restinga da Morada do 
Sol, no município de Vila Velha, Estado do Espírito 
Santo foi classificada fitofisionomicamente, sendo 
identificada em mapa. 
 
Material e métodos 
A. Área de estudo 
A restinga da Morada do Sol possui uma área de 
aproximadamente 108 hectares, entre as coordenadas 
20º27’39,44’’ S e 40º20’23,41’’ W, que corresponde 
ao município de Vila Velha, Estado do Espírito Santo. 
O clima da região é do tipo AW tropical segundo a 
classificação de Köppen, tendo verão quente e chuvoso 
e inverno seco. 
B. Método 
As formações vegetacionais encontradas na área de 
estudo, foram classificadas segundo as terminologias 
propostas por Pereira [8]. 
O reconhecimento das fisionomias no campo seguiu 
critérios fisionômicos da vegetação, ecológicos e 
aspectos florísticos apresentados pelas diferentes 
formações [9]. 
O mapa de vegetação foi elaborado a partir da 
análise de imagens de satélite disponibilizadas pelo 
programa Google Earth Versão 4.0, sendo esta seguida 
por visitas de campo para interpretação dos conjuntos 
de vegetação estabelecidos. 
Resultados e Discussão 
A. Mapa de vegetação 
 Foram identificadas cinco fitofisionomias (Figura 1), 
que foram classificadas como formação herbácea não 
inundável, arbustiva fechada não inundável, florestal não 
inundável, herbácea inundável e arbustiva aberta não 
inundável. Estas formações foram citadas por Bastos [10] 
na Praia da Princesa/PA, Araujo et al. [11] no Parque 
Nacional da Restinga de Jurubatiba/RJ e Menezes-Silva & 
Britez [12] na Ilha do Mel/PR, sendo que no Espírito Santo 
estas foram estudadas por Pereira [1] no Parque Estadual 
Paulo César Vinha, em Guarapari, Pereira & Gomes [13] 
em Conceição da Barra, Pereira & Assis [7] na restinga de 
Camburi, em Vitória e Pereira et al. [14] e Pereira & Assis 
[15] em Linhares. 
A distribuição destas formações na restinga da Morada 
do Sol ocorre provavelmente em função de diversos fatores 
bióticos e abióticos, tais como a presença de lagos, 
desnível topográfico, distância do mar e formação 
geológica, condicionantes, segundo Pereira [1], para o 
estabelecimento de um tipo vegetacional. 
B. Caracterização fitofisionômica 
As espécies encontradas na formação herbácea não 
inundável apresentam crescimento estolonífero [16] não 
ultrapassando os 50 centímetros de altura. Estas possuem 
adaptações para tolerar a salinidade destas áreas próximas 
ao mar [17] e a as erosões causadas pela ação das marés 
[12], tendo também um papel importante na fixação de 
areia e formação de dunas, como citado para Panicum 
racemosum por Henriques et al. [18]. Entre as espécies 
mais características desta formação estão Ipomoea pes-
caprae, Ipomoea imperati, Canavalia rosea, Remirea 
maritima e Stenotaphrum secundatum. 
 No cordão arenoso mais externo, após a formação 
herbácea não inundável, se encontra a formação arbustiva 
fechada não inundável. Esta apresenta uma gradação na 
altura, desenvolvimento estrutural e composição florística, 
encontrando-se no trecho inicial com um a dois metros, 
aumentando para o interior até cinco metros, alcançando 
em alguns indivíduos sete metros. Estas diferenças 
estruturais podem estar, segundo Menezes-Silva & Britez 
[12] relacionadas a aspectos geomorfológicos. O trecho 
mais baixo desta formação apresenta porte e espécies 
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características das formações citadas por outros autores 
como pós-praia [1,11]. Entre as espécies arbustivas 
ocorrem Sophora tomentosa, Pavonia alnifolia e 
Jacquinia armillaris. Entre as herbáceas destacam-se 
Bromelia antiacantha e Maranta divaricata, e nas 
áreas mais próximas da transição com a formação 
herbácea não inundável Cereus fernambucensis e 
Cyrtopodium polyphyllum. Na parte mais interna, esta 
formação apresenta diferentes estratos, sendo as 
espécies características do estrato superior Protium 
heptaphyllum, Mouriri arborea, Cupania emarginata e 
Myrsine parvifolia. No estrato médio (sub-bosque) 
destacam-se Gomidesia martiana, Manilkara 
subsericea e Allophylus puberulus. No estrato inferior 
foram identificadas Neomarica northiana, 
Dichorisandra thrysiflora, Eltroplectris calcarata e 
Billbergia tweedieana. Nesta formação a comunidade 
epifítica se encontra melhor representada por 
Tillandsia stricta, Billbergia euphemiae, Oncidium 
ciliatum e Microgramma vacciniifolia. 
A formação florestal não inundável ocupa uma 
estreita faixa que se estende entre a formação arbustiva 
aberta não inundável e a formação herbácea inundável, 
com altura variando de quatro a sete metros. A 
influência do lençol freático na composição florística 
pode ser atestada pela presença de Calyptranthes 
brasiliensis, Tapirira guianensis, Clusia hilariana e 
Pera glabrata, já que estas foram citadas para 
restingas, onde o lençol freático se encontra próximo a 
superfície [1,11]. No sub-bosque destacam-se Sorocea 
hilarii e Garcinia brasiliensis. Entre as epífitas ocorre 
Tillandsia stricta, Billbergia euphemiae, sendo o 
estrato herbáceo caracterizado pelo adensamento de 
indivíduos de Pseudananas sagenarius, também 
mencionada para uma floresta de restinga em Setiba no 
Espírito Santo por Assis et al. [4]. 
A formação herbácea inundável tem sua ocorrência 
nas depressões dos intercordões arenosos, onde 
ocorrem inundações sazonais que provavelmente 
alteram sua composição florística, apresentando ainda 
alta produtividade. Entre as espécies características 
desta formação, principalmente nas áreas mais 
encharcadas estão indivíduos de Cyperaceae, com 
destaque para Eleocharis. No entorno desta formação, 
onde o solo é bem drenado, encontram-se indivíduos 
sub-arbustivos de Tibouchina henricquiana, e 
herbáceas como Sauvagesia erecta, Abildgaardia 
scirpoides, Blechnum serrulatum e Syngonanthus 
nivens. 
Na depressão dos intercordões arenosos se encontra 
a formação arbustiva aberta não inundável, 
caracterizada por apresentar uma vegetação arbustiva 
organizada em moitas, ocorrendo entre estas plantas 
geralmente herbáceas de baixa cobertura [1]. Nas áreas 
desta formação onde o lençol freático se encontra mais 
próximo à superfície, ocorrem Marcetia taxifolia, 
Calyptranthes brasiliensis, Gaylussacia brasiliensis e 
Melocactus violaceus, características deste ambiente 
[1,11]. Nesta fisionomia destacam-se as arbustivas 
Clusia hilariana, Kielmeyera albopunctata, Ocotea 
notata, Andira nitida e Allagoptera arenaria. Clusia 
spiritu-sanctensis possui distribuição geográfica 
restrita aos Estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro [19], 
demonstrando a importância da preservação dos ambientes 
onde ocorre esta espécie [4]. Entre as herbáceas terrestres 
destacam-se Koellensteinia altissima, Catasetum discolor, 
Epidendrum denticulatum e Aechmea nudicaulis. As lianas 
estão representadas por Smilax rufescens, Vanilla bahiana 
e Paullinia weinmanniaefolia. Entre as epífitas destacam-
se Vriesea neoglutinosa, Tillandsia stricta e Microgramma 
vacciniifolia. Na região de entre moita Evolvulus 
maximiliani, Chamaecrista ramosa, Waltheria aspera e 
Cuphea flava são as mais representativas. 
A Restinga da Morada do Sol não é uma Unidade de 
Conservação oficial e, dessa maneira, os impactos gerados 
pela extração de areia, queimadas intencionais e retirada de 
indivíduos de Allagoptera arenaria para uso da bainha 
foliar para alimento, está interferindo na conservação desta 
área, que ainda apresenta uma diversidade de fisionomias 
vegetais em bom estado de conservação, abrigando 
Pavonia alnifolia, Jacquinia armillaris, Neomitranthes 
obtusa, Vriesea neoglutinosa, Melocactus violaceus e 
Eltroplectris calcarata, enquadradas na lista de espécies 
com algum grau de ameaça no Estado do Espírito Santo. 
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Figura 1. Distribuição das formações vegetais da restinga da Morada do Sol. HNI=Herbácea não inundável; AFNI=Arbustiva fechada não inundável; 
FNI=Florestal não inundável; AANI=Arbustiva aberta não inundável; HI=Herbácea inundável; ES=Estradas; AA=Áreas antropizadas.
